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Stoimal do meava

Fortaleza, S de Dezembro de 1905.

por todos os recantos de sua
diocese, mantém severa disciplina
na Egreja, attendendo solicito
ao ensino religioso, e pro,>a-
gando a fé christã com verdadeiro

f* amor, reprodusindo nos actos o es i
^â.GrâC£ln perito evangélico de amar a seus
«¦• «/ inimigos, dando a túnica a quem

A C\ Ir^dAr ^le ^rou a caP^ n^o procurando
VAU J &vvvl haver o que era delle e que

lhe tiraram, abençoando aos que
Também nós os humildes, os o amaldiçoam orando pelos que

pobres, os perseguidos, que na- o calu-nniam, emprestando at
da temos a dar alem do coração tenções e favores a quem elle
voltado para Deu-; nós, que so- sabe que liYos não pagará jamais,
mos menos que os estrangeiros fazendo o bem pelo próprio bem
em nossa Pátria, que soffrcm >s e' pelo amor de N. S. Jesus
o ódio dos grandes porque te- Christo, sendo benigno até com
mos amor aos pequeninos; nós,'os maus e ingratos,
cujas dores e angustias não com-*; Dessa sua condueta surgem,
movem os poderes da terra e que ás vezes, zelos dos verdadeiros
confiantes clamamos ao Todo catholicos vendo o Pastor entre
Poderoso, como David nos psai lobos disfarçados em ovelhas;
mos, pedindo a libertação de ls-mas quem poderá penetrar a
rael; também nós,>seres invisíveis, pura intenção do Deocesano eu-
regosijamo-nos ao saudar o 22.0 jas virtudes todos reconhecem?
anniversario da sagração episco I Jesus não pregou aos Phari
pai de D. Joaquim José Vieira, seus ?
bispo do Ceará, virtuoso pastor! Honremos o chefe de nossa
de numeroso rebanho, que aqui Egreja, entoando hosannas no
pontifica a palavra dos] Céus dia em que passa o anniversario
com tolerância e bondade, cari- de . sua sagração, coberto das
dade e zelo, doçura e piedade bênçãos dos cearenses, respei-

E, si de suas palavras não tado e querido em toda suà De *
transparece, como desejávamos, ocesé
inquietação pelos nossos soffri j O Jornal do Ceará, que re>
mentos é porque o homem bom, presenta a voz da consciência re-
na phrase de S. Lucas, do bom voltada dos cearenses contra os
thesouro dé seu coração só tira maus governos, não renunciou
couzas boas. j ainda os sentimentos da religião

Si emmudece o Pastor quan- de seus directores, herança de
do o rebanho é atacado, será seus maiores, na luta do* bem
porque não quer dividir quando contra o mal.e da obscura po-,
sua missão é •'unir; e sabe I). siçâo que se reserva no jor
Joaquim que não ha violência ou nàlismo brasileiro, saúda a D.
inundação que abale a casa que Joaquim, com as palavras de
tem seu fundamento na pedra, maior affecto e mais humilde

Em 1883, a g de Dezembro, veneração acompanhando os vo>
pela elevação de D. Luiz, ao tos e as preces de todos os sin*
Arcebispado Primaz do Brazil, ceros catholicos do Ceará.
foi sagrado Bispo do Ceará o
virtuoso sacerdote paulista D.
Joaquim José Vieira que em 20
annos de assistência carinhosa
aos catholicos do Ceará, tem
sabiçlo conquistar o respeito e
admiração, quiçá, toda a gratidão
dos cearenses.

Máu grado os annos e a pre-
cariedade da saúde, faz visitas
pastoraes, em todo Estado, prega
e espalha a palavra de Deus

W. Cavalcanti
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Cheguei a casa. Pela janella

aberta olhei o wulto da cidade
a collear pela margem do rio,
o disse de mim para mim pen-.
sando na gente que a habita:

—Estou só !
E me enganava ainda. Mal

tinha murmurado aquellas pala-
vras, veio Maria Falou, o que
raro suecedia. Pela primeira vez,

Persevere {Supremo Irita
O Supremo Tribunal Federal

manteve, em decisão ante hontem
proferida, a sua jurisprudência
relativa ao imposto cearense de
3 •/. sobre o conjuneto de trans-
acções mercantis effectuadas den
tro ou fora do Estado Tiveram

cuido eu, disse, uma coisa que
se entendesse. A repulsão que
eu inspiro, foi-lhe raio de luz,
na treva espessa de sua alma

Pediuririe que a vendesse. Não
mais quer servir~,me... Tem me-
do do contagio..

Senhor!... Senhor!... A vossa
misericórdia é infiinita, corno a.
vossa bondade r inexhaurivel! È
não chega para o afflito de mim,
nem uni dbolo sequer! Vergai-
me sob o peso ^da vossa cólera,
mas dai-me fè e resignação : é
eu vos louvarei, meu Deus, na
plenitude da minha dor.

Tenho eu culpa, si me creas-
te, ente de razão? Porque me
deste a intelligencia"? Não a ti
vera, que esta carne se iria con-
sumindo no roer das ulceras,
sem que soltasse uma queixa!

assim provimento todos os aggra*
vos interpostos do despacho do
jifz seccional da Fortaleza que,
por subserviência ao governo do

I Estado, violando escandálosamen -
fe alei, indeferiu pedido de iridiv.
daclo de manutenção ou prohi
bitorio, que lhe fizeram innume*
ros negociantes, em, relação a
mercadorias penhoradas a reque
rirnento do fisco estadual afim
de tornar efiectiva a cobrança
daquelle importo.

Felizmente os negociantes ce.
arenses, em lueta com a autocra-
cia estadual, encontraram tribu^
nal que lhes amparasse o direito,-
e forçoso é reconhecer que, na
realidade, o Supremo Tribunal
tem valido a todos quantos tem
appellado para a sua justiça-em
casos como esse. Tem invariável
mente 'condemnado os impostos
chamados inter estaduaes, e Lto
já antes da lei expressamente
votada com o fim de pôr termo
á guerra de tarifas com que se
feriam reciprocamente vários Es
tados e até^ municípios. Resta
agora que a sentença seja devi-
damente cumprida e não appa-
reça o sophisma -para nulüficar-
lhe as disposições quando não
seja acintosamente desobedecida.

- Não foi, é certo, unanime a de
cisão do Tribunal. Houve votos,
entre os quaes alguns de valor
contra o provimento dos aggra*
vos. Mas, da discussão travada-
por oceasião do primeiro julga
mento, vê-se que a discordância
dos votos se originm da diver-
gencia de apreciação do referido
imposto cearense, que alguns
juizes entenderam não incidir na
censura da lei de 11 de junho
do anno passado. Ne.;te sentido
se manifestou o illustre sr. Epi •
tacio Pessoa, para quem a cita
da lei de n de junha só visou
impostos propriamente de im-
portação, nos quaes o digno mi-
nistro.não considera comprehen-
dido o imposto que abrange'às
transacções mercantis em globo.
Respondeu-lhe, porém, immedi-
atamente, e com toda a vanta-
gem, o não menos illustre sr
Lúcio de Mendonça, demons-
trando cabalmente que o mén-
ciona do imposto não passa de
impôs to de importação, mas-

Amparei me, Senhor, ampareUme
contra mim mesmo! Tenho me-
do de descrer!

29 de Março.

No profundo dã minha angus
tia clamei ao Senhor, elle
me ouviu, e enviou, á terra
um anjo para ungir me da sua
fé,1

Santa coisa é à innocencia!...
Será que. a alma pura e igno-
rante deste mundo, está mais
impressa do sei do Creador, e
mais próxima de seu berço?
Quem pode saber, e quem di-
zer, si o que «chamam razão,
não é enfermidade do espirito
preso á -terra.

Naquella tarde aziaga, que
me separou de Luiza. tornou^

¦ '. 
Èí. -¦

carado no intuito de. burlar
a lei que aboliu os denominados
impostos inter estaduaes, lei aliás
perfeitamente dispensável em face
do terminante preceito constitu

cional que declara livre o com-
mercio ás mercadorias nacionaes
e prohibe aos Estados a tributa
ção dos produetos de outros Es-
tados.

Com effeito, o imposto cearen-
se de 3|. é mero disfarce d«
imposto de importação ou taxa
de consumo abolidos, por uma
fingida obediência á lei de 11
de junho. E' da mesma familia
dos impostos chamados de giro
de estatística, de transito, e mui
tos outros suggeridos á imagi»
nação sempre fértil dos que têm
interesse em sophismar a lei, cia-
rissimá na sua letra e no seu pen-
samento. Todas as casas de ne
gocios do Ceará, que se oppo-
zeiam ao imposto sobre as suas
transacções negociam com genQ-ros importados de outros Esta.--
dos e de producção delle í. Por-
tanto, aquelle imposto, que recaé
sobre a venda desses gêneros,
onera a importação, contrariando
assim a lei protectora do livre
cambio inter estadual. Contra es-
ses ardis—como os qualificou
não menos illustre juiz do fribu.
nal, o sr. Alberto Torres—dos
governos dos Estados para co-
brar impostos inconstitucionaes
cumpre ao Supremo Tribunal
prevenir.se aun de hão ser rne-
noscabada a lei e a sua jurispru-dencia na matéria.

O Supremo Tribunal, proce-,
dendo sempre como procedeu
agora, anima e fortalece o cida-
dão na defesa do seu direito pela
confiança que lhe inspira a justi
ça. Ao mesmo tempo adverte as
oligarchias estaduaes de que lhes
não é permittido contar com to-
dos os pode-res da Nação -para
levar por deante seus caprichos
e commetter quanto abuso lhes
possa suggerir o interesse. Per -
severe a primeira magistratura
da Republica nessa attitude pa.*
triotica. Seja na realidade o pai
ladio do direita, da justiça, das
liberdades publicas e, conseguin-
temente, o amparo dos opprimi-
dos.

Repilla o Tribut?al de luas coi

me e levou me sem tino por
essas ruas além. Vaguei, *cOmo
animal, perdido do dono, e qué
todos enxotam. A mim, enxota-
vam-me de mim mesmo, ancias
de acabar com tanto penar. Tinha
horror ,á vida. :

| Ouço alarido: e logo vejo, a
correr espavorida pelo caminho,
a gente que passava. Ser de
mim que fugiam, foi o que pri-
rríeiro cuidei: mas vinham de

! meu lado, e nem mte viam. VoL
tando me conheci qual a causa
era do alvoroço. Um cão espri-
tádo que ia-.de uma para outra
banda, mordendo quem encoa-,
trava.

I Bem claro percebi, quanto já
não deste mundo; pois daquillo
fugia elle, que eu andava a pro-

\ curar Fui-me direito aò animal.

gitações e de seus actos a réjea
politiquice. Levante e restituaV^
posição que lhe compete np..rô-
gime.n republicano, o augus.to ppo»
der de que é a mais elevadarre^*
presentação.

Gil Vidal.

Varíola e Vaccinaçáo
BOLETIM MENSAL

jNoYeiubro àz ; 1905
A varíola continua extinc.ta

em Fortaleza e en todo o Es-
tado.

O serviço de vaccinaçáo âh\
miciliaria não tem sido desçuraclo.

Grassando a varíola com im
tensidade no Pará e Prio Granclé
do Norte, como também , nos
sertões da :Parahyba, limitó-
phes com o Ceará, ê para terrier
a invasão des.sa peste. À's lpcáli*
dades, que por sua yisinhãnça
dos logares onde reina a vari»
ola, e jtão ameaçados deste mal,
enviei yaccina e instruções.

No dia 12 deste realisei ern
nosso vaccinogenio uma sessão
de vaccinaçáo directa do v^tèlío,
que foi | bastante concorrida.

A pedido do sr. Rodrigues.de
Carvalho dei vaccina para p e9«
tado da Parahyba aos municípios
tfe Piancó, Maranguape e Patos»

Egualmente para o Rio Gràh-
de do Norte, a pedido do sr.
Militão Bivar, dei vaccina para
o município do Papary,

Por solicitação do,sr. dr. João
Marques Bastos, clinico em 'Pis»;
auhy, cicla^e da Parnahyhà, è'ri-
viei segunda remessa dé vacjcina;
dando o seu emprego os mer
lhores resultados.

Durante este mez vaccinei em
nosso Vaccinogenio e. no > do*
micilios as seguintes pessoas:

1—Maria Izaura, 26 annos.
natural de Fortaleza, filha de j,
Eugênio Siqueira.

2—Manoel Vidal, 15 annos,
natural de Pacatuba, filho ,dè
Antônio Vidal do Nascimento".

3—Lasthenia, 16 annos, natural
da Bolívia.

4—Dr Jpsé Sombra, natural
do Ceará, filho do dr. José Scrri«
bra (Revaccinado.) ^

5 -João, 12 annos, natural Rio
G. do Norte, filho de Armindo
Gonçalves. :-ys

6—^Amélia Barrozi, 22 annos
«a* jMrssnrvMBmnifíiaakaBfam

Mas até o sabujo me tem ascp^Y
Parou bem junto de mim; roçou
por mime foi perto morder um ;
pobre velho, a quem tardo j#*V
vavam as pernas tropegas dós->
annos. ..

Chegueiome a elle, de quem
já todos com medo se arreda-
vam; e carregando-o nos braços
levei-o para a tenda do ferrei-
ro mais próximo onde. lheq uei-
mei a ferida com ferro em braza.

Mal se ápplacou a dor, e
soube c velho quem eu era, re*.-/
pelliu^,me de si como uma coi-*
sa vil, e foi-se sem voltar o
rosto. .:.¦:.

Quanto horror lhe causei! ;'

^ónltTiua.) .
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filha de Adolpho Barroso natural,
de Eortaíezá.

7—Estella Barroso iq annos,
filha de Adolpho Barroso, hatú-
ral de Fortaleza.
|8—Luiz Correia 3 annos, filho
de Luiz Correia, natural de For-
taleza.

|jii-Lüiza Correia,2 annos, filha
de Luiz Correia, natural de For.
taleza.

10—Julia, 8 annos, filha de
Maria do Carmo, natural de
Fortaleza.

i 1—Severino da Costa, 6 an^
nos, filho de José Caetano da*
Costa,, natural de Fortaleza.

12—Adolpho Quixadá, 35 an-
nos, casado, filho de Antônio
Francisco de Paulo de Quixadá,
natural de Sobrol.

13—-José Octavio de Assis
19 annos, filho de José Oçtavia-
ano da Silva, natural da União.

• 14—Maria, 14 annos, filha do
Dr. Francisco de Paula Pessoa,
natural da Fortaleza.

15—Eleah, 12 annos, filho do
dr. Francisco de Paula Pessoa,
natural da Fortaleza.

i 6—Vicente, 10 annos, filho
do dr. Francisco de Paula Pes-
soa, natural da Fortaleza.

I7_Jayme, 8 annos, filho do
dr. Francisco de Paula Pessoa,
natural de Fortaleza.

18—Odelle, 6 annos, filha do
dr. Francisco de Paula Pessoa;
natural de Fortaleza.

19 Raymundo Xavier de Lima
18 annos, filho deSabino Lopes
da Silva, natural de S. Bernardo
das Russas.

20 -João Xavier de Lima 14
annos, filho de Raymundo Xa-
vier de Lima, natural de Forta
leza.

21—-Elisa Xavier de Lima,
11 annos, filha de Raymundo
Xavier de Lima, natural de
Fortaleza.

22—Raymundo, 10aannos, ü>
lho de Ray mundo ^Xavier 

de
Lima. natural da Fortaleza.

23—Sabino, 8 annos, filho de
Raymundo Xavier de Lima, na-
tural de Fortaleza.

24—Antônio, 7 annos, filho de
Raymundo Xavier de Lima, na-
tural de Fortaleza.

2.5—Francisco, 2 annos, filho
Raymundo Xavier de Lima, na-
tural de-Fortaleza. í

^26-r- Dr Francisco Barbosa
de Paula Pessoa, filho do Con*
selheiro Vicente Alves de Paula
Pessoa natural de Sobral, com 50
annos de idade.

27—Pedro Francisco, da Silva,
15,, annos, filho de F. da Mot-
ta Barros, natural do Icó.

28—Francisca Estella dos San.
tos, \h annos, fiiha de Antônio
Luiz dos Santos, natural de Ta*
uhá.

29—Raymundo, 4 ànnos, filho
de José Raymundo do Nasci

- mento, natural da Fortaleza,
./^õ—Maria, 2 annos, filha de

José'Raymundo do Nascimento,
natural da Fortaleza.

{A Seguir.)
¦¦¦.¦¦'- ¦¦¦¦•* 
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Rodolpho Theophilo

€chos e noticias
I

Theatro
Regular enchente teve ante»*

hontem o Iracema, aonde se con-
gregaram finos elementos de
nossa elite para assistir a repre-
sentação da sensacional drama em
5 actos Maria Joanna ou À mu
lher do Povo.

O desempenho agradou so-
bremodo á platéa, de onde par*
tiam enthusiasticos applausos aos
diversos artistas a que fora elle
confiado.

Clementina dos Santos, com
seu superior talento artístico, no
papel de Maria Joanna, manteve
electrisado tDdo o auditório, de-
senvolvendo scenas em que bem
patente tornava sua fina educa-
ção theatral.

Dentre as muitas que merece-
ram os enthusiasmos da platéa,
devemos destacar a do deposito
de seu pequeno na rod 1 dos en-
geitados e a da em que o reco
nhecia em casa da viscondessa.
Nellas á applaudida artista re-
velou se conhecedora de todos
os mysterios da grande arte
que immortalisou Kean.

E pallidas seriam todas as nos-
sas palavras si porventura as tenj
tassemos descrever taes foram
a naturalidade e abundância d'al
ma de Clementina.

Ainda arrancou brados de en-
thusiasmo o sympathico Cardoso
da Motta que," representando
Bertrand conservou-se nos mes-
mos plainos galgados por aquel-
Ia e teve scenas também em que
ao selecto audictorio, que lá Tse

reunia, mostrou bem nítida su'aL,
ma d'artista.

Não menos admiração chamou
a si o actor Jorge Azevedo na
interpretação de Ramy, como
também Avelino que poude do
minar a platéa em todo o 4-.act0.no
papel de medico da casa de saúde.

As demais figuras da peça ti-
veram bons interpretes notada
mente a viscondessa.

E mister que pecamos ás gen
tilissimas habituées do Iracema
para substituírem seus ricos cha-
péos de enormes plumas e gran—
des laços, por mantilhas que, le-
yes e evitando absolutamente o
sereno tem também a proprie-
dade de embellezal as ainda
mais e de não obstarem a que
os espectadores das ultimas filas
se privem de ver o que no palco
se passa.

As mantilhas acham se no
rigor da mpcla e, postas com arte
são de bem mais effeito que es-
paventosos chapéos.

Esperamos que nosso pedido
justo como é, seja bem recebido
pelas gentis patrícias.

CotiFcitço ©ampozana
Seguío viagem até o Maranhão

aonde vae demorasse algum
tempo o distineto cavalheiro Lou-
renço Catnpozana representante
do Correio da Manha e aquém

*^?^^!!^!?!^!^^^rt!'""'JCl"**~*tir~J~^~*""——aiimi
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Cearense Foof~5Sall~6lu6 5}
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Em nome àq Illm. sr; Presidente do «Cearense Foot-ball Club
convido todos os Srs, sócios paia comparecerem no dia 8 do

teve o Ceará a satisfação de dar corrente, ás 4 1/2 horas da tarde nó GROUND da Praia para
o exercício geral e obrigatório.

Os «TEAMS» organisados para o «match» exercício compõ»
em se dos seguintes spòrtsmen.

Outrosim, para se differençarem os dois partidos, fica assente
que um se chamará WHiTE TEAM e o outro BLUE TE/vM,
Aquelles que pertencem ao BLUE TEAM trazem em ambos os
braços um laço de fita azul.

hospedagem durante curtos dia».
Sem querermos offender os

sentimentos de modéstia deu nos
o sr, Campozana durante q, tempo
de estadia nesta capital irrecusa-
veis provas de seu acendrado
amor á causa santa da libertação
dos braziieiros do jugo das fer-
renhas oligarchias.

E' fervoroso adepto dos ideaes
do grande republico Lauro Sodré,
esse gigantesco vulto político
que representa a esperança da
nação e a salvação do Brazil.

Oue bons ventos o conduzam.
«o <¦*-«—

I^Eoxtos
No dia 5 pelas 7 1/2 horas da noite

suecumbiu na vizinha Porangaba, no
meio de cruciantes soffrimentos que a
traziam presa ao leito desde o dia 25
de Novembro ultimo, a exema. sra. d.
Maria Dias Ribeiro contando apenas
21 annos de idade.

A extineta era boa, virtuosa e goaava
de geral estima,

Apresentamos os nossos pêsames a
toda a exma. família, especialmente ao
seu cunhado, nosso correligionário e
amigo Francisco Ferreira da Costa.

WHITE TEAM

S. Nottingham
S. Miller V. Motta

D. Fernandes Marcondes H. Gandon
J. Sá, M. Vasconcellos, J. Silveira (capitão) J. César, Martins

BLUE TEAM

A. Machado
A. Sênior, C Moraes
Pery Cruz L. Porto J. Henrique' A. Moyce, (capitão) R. Cabral, Diogenes, Severiano, A Carneiro

Referee: Mr. George Day
Lines-men : R. Bleasby—Dr. Autran
Juizes de Goal: Sr. A. Vianna, J. Moraes
Substitutos : L Cunha, L. C. Bordallo, F. Borges, Oliveira
Exige-se o comparecimento de todos.

0 Secretario,

A. Machado Coelho.

-.««•nrovKKCssairts

SECÇiO DE TODOS

5 de dezembro

De Morada Nova acha-se nes
ta Capital, nosso prestimoso' a—
migo major Venancio Nogueira
de Souto, real influencia politica
e. acreditado negociante n aquella
localidade..

Nossos cumprimentos,

Sal-ataxis
A melhor agin de meza; Pre

miáda na exposição de S. Luiz—
1904. A superioridade de sua

analyse demostra que deve ser

preferida a todas as outras.

Tico-Tico"

Circulou no dia 5 nesta capital
o Tico Tico, que vem recheiado
de interessantes gravuras e mi
mosos contos para creanças.

LUTO NACIONAL

Sereno aguardarei no meu jazigo
A jnstiça de Deus na voz de historia 1

D. Pedro Alcântara.

Faz hoje 14 annos que se evo-
lou ás regiões mysteriosas de
além-tumulo o grande martyr D.
Pedro II, cuja memgria guarda*
mos, como um culto solemne de
amor e quase adoração, no sa-,
erário do coração, qual se guar-
da com respeito e ufania o sen-,
timento sacratissimo da liberdade
nacional.

D. Pedro II, o excelso homem
de letras, o immaculado monar-
cha, em longes terras, pérfida-
mente alijado da pátria, que tanto
o estremecia como filho dilecto,
tombou no dia de hoje no es-,
treito âmbito de um túmulo, para
erguer-se aureolado ao pantheão
da immortalidade.

Foi na madrugada sombria de
17 de novembro de 1889, dois
dias depois de proclamada a re-
publica, que o insignissimo im-,
perador constitucional tomou pas-
sagem no Alagoas para Paris,
onde a 5 de dezembro de 1891
veio a prestar tributo á lei du-
rissima e imprescriptivel da mor-,
te, tendo porventara nesse mo
mento supremo içada no altar
do coração a bandeira brasileira
e na alma concretizada a imagem
da pátria querida e saudosa.

No percurso tristíssimo e. es-
cabroso do exílio, D. Pedro con-
servou se resignado _como um
justo; sereno e calmo qual um
martyr; sublime como um he-
rói; altivo qual um bravo.

Aquelle, martyr excepcional,
herói sublime e abnegado, cuja
memória jamais se apagará dos
refolhos da alma nacional, queria
tanto ao Brasil, trabalhou tanto
para o seu progresso em todos I nal do patriotismo; os brasileiros,
os sentidos qual nunca ninguém aquelles em cuja alma inda vis-
o fará. lumbram sentimentos acrisolados

E por isto mesmo é um pa-' e genuínos de civismo, de revê-

drão de gloria e luz a coruscar
deslumbrantemente no fastigio da
nossa historia.

Qual ficou a grande nação bra-
sileira, após o desmoronamento
do edifício monarchico, tal já
não é!

A liberdade caracterisava a
monarchia. Entretanto no domi
nio do regime republicano, des
te regime condemnado pelo ce
naculo da opinião nacional, care
cemos do que mais precisamos,
carecemos da liberdade!

Incontestavelmente a monar-
chia foi de mais prosperidade
para o pais do que tem sido esta
republica malfadada.

E tanto tudo isto assim é, que
os mais enthusiastas proclama
dores da Republica se têm pe-
nitenciado de seus erros, quase
irremissiveis, contemplando cheios
de vergonha a obra nefasta, le
var.tada sobre os destroços do
Império.

Haja vista o que fez o aure.-
olado jornolista A. Werneck, um
dos mais intransigentes e inven-
eiveis propugnadores do movi>
mento republicano. Não lhe des
cobrimos nenhum erro, porque
lhe achamos razão em anathe-
matizar peremptoriamente a Re
publica orasileira, considerando-a
um verdadeiro retrocesso, uma
contrafacpão do sonho de B.
Constant.

• Ao 15 de novembro chamam
o dia da consagração da liber-
dade! Da oppressão e do des
credito lhe chamamos nós, que
antes de tudo pomos a mão na
consciência.

O 15 de novembro negreja
nas paginas da historia como uma
mancha indelével. ^

Mas inda não rolou por terra
o altar majestoso de todas as
aspirações nacionaes; inda não
pendeu emmurchecida da fronte
gloriosa da pátria a cqn-ôa da es-
perança.

Os brasileiros, aquelbs em cujo
coração ainda não crestou o fa-

rencia á pátria, hoje orfanada,
sonham docemente com um fu-
turo de prosperidades, talvez
com a restauração do regime
decaído.

Hoje, que pesado crepe en-
volve de luto a alma brasileira,
ferida em seu organismo, hoje
tudo são lagrimas amarissimas
de dôr, aljofradas em derredor
do mausoléu do santo monarcha;
tudo flores resumadas de saúda-
de, sagradas á memória impe-
recivel do mais patriota brasileiro
qual nunca vimos.

E, finalmente, hoje, que D. Pe-
dro II está a dormir apparente-
mente a morte, está realmente
presente no templo augusto da
immortalidade.

5 de dezembro.
José Aguiar.

P Serrano íBezerra
5 de dezembro

Ha datas que relembram na vida
dos indivíduos as acçõès: nobres
e generosas que elles praticam.

A de hoje nos falia ao cora»-
ção fãzendo-o estremecer deju.
bilo por ser a do anniversario
natalicio daquelle que tem se
privado dos gosos e diverti,
mentos da juventude para dedicar
se ao cultivo da instrucção da
infância e dos desvalidos da for-
tuna.

Plenos da mais grata satisfa-
ção e reconhecidos do ingente
beneficio prestado a humanidade,
te saudámos cheios de enthusi-
asmo e admiração offerecend)-
te as flores singellas de nossa
alma pura e agradecida.

Antônio Bezerra Sobrinho.
Vicente de Paulo Bezerra.
João Evangelista Bezerra.

(jluS íjeopüyíos Gavalfieiro*
Directoria da Assembléa geral

Presidente—-Manoel de Abreu
Vice-Presidente :— Francisco

Vasconcellos — í.v Secretario—
Manoel Gonçalves—2.• Secreta*
rio—João Pinheiro Bastos—The--
soureiro — Antônio Baptista--
Procurador—Manoel Ferreira da
Silva,
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Calçados para homens -. Botinas a pontos ou ponteadas 6$ooo

7$ 8$, ditos de pellica 8$ 9$ 10$, borzeguins cie bizerro 10$,
Borzeguins de pellica 12$ 16$ 18$, Botinas de Verniz de primeira
10$ 13$ 15, borzeguins de Verniz 13$ 17$ 18$, Calçado Americano,
de pellica preta ou amarella, 18$ 20$ 22$ Sapatos de pellica ou

verniz de entrada baixa 12$, Botas de montaria de couro da rus-

sia de primeira a 30$ 35$ 3$$- "~

Selins e arreios, mallas de viagem 12$ selins systema fr,ancez
a 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$ 

' 
Si-

Ihões Bordados em camurça 50$ 55$ e 60$ Calçado para Senhoras
botinas com elástico a pontos 7$ 8$ e 9$, ditas de pellica glaçe21$,-ditos Luiz XV 16$ e 18$, ditos de pellica de cores Luiz XV.
15$ j8$ e 19$ sapatos de bizcrrinho branco 8$ 9$ e 10$, ditos
de pellica branca 8$ 9$ e io|; grandes saldos de sapatos extran-
geiros a 7$ 8$e 10$, Calçados para crianças, sapatos prrtos ou ama-
rello 2$ 3$ e 3$5oo ditos de pellica branca ou bezerinho 3$ a 5$borzeguins de bezerrinho branco 6$ooo !

í.í

l
"i^s^r

¦v*r

Calçados em todo fleuero

^^B-| ^fl ^ta ^91 ^^

iSEf
Íp-V ti' Kvt^,''

^aFledpamOÃ aós nossos esliraaveis freguezes querendo diminuir o grande Stock de calçados resolvemos vender ludo eóm aSalimenló de 3Q1, e 4Q'jt'--
aos preSós que vendíamos.

Grande exposição de calçados com os preços marcados, fixos e sem competência*
—4* B3RDALLO &'C, #fr—. *r Bi;- «r
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© Elixir de Pormiafo de Sódio
Meyrelles & Moura Brasil

Cura radicalmente os impotentes, os convalescentes de
moléstias longas, 03 que se entregam a trabalhos mentaes e
aos exercícios vários do gênero sporcivo, os ; neurasthenicos
em geral e os depauperados por qualquer causa.

ãá > O» af testados recebidos diariamente das pessoas eu-™ radas pelo FORMIATO são innumeros.

Peçam FORMIATO Meyrelles Sr Moura Brasil, único
que dá resultado por ser preparado com formiato de sódio
puro e com substancias tonico-estomacaes.

Rua Gonçalves Dias n. 71
.Rio de Janeiro

EM S. PAÜlU—HABttBfi I COMP.

j\ pharmacia
ei. I)

Kg?

^ende-se uma collecção
do Unitário—

desde o n. i á 302, encadernada
era 3 volumes. A' tratar na rua
Senador Pompeu n. 239.

ItaiÉiol
5813

^ende-se
Uma taberna á rua da Concei-

ção denominada—O HOMEM DO
POVO, excellente ponto para
negocio.

A tratar na mesma. -

O bilhete inteiro n. 5813 da
loteria' do Natal a extrahir-se no;
dia 23 de Dezembro corrente, per-|
tence em partes- iguaes ao Dr.|j
W. Cavalcanti e coronel Anto-;
nio Barroso de Carvalho, sendo;
este ultimo o depositário.

ífr. Álvaro Fernandes
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO
Pharmacia Studart
Rua Floriano Peixoto, 5t«
De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residência--Rua Formosa 180 A, em frente ao
«Iracema»
CEARA'

aras
Recebeu novo e variado sor»

timento de especialidades pharma-
ceuticas, drogas chimicamente
puras e dos melhores fabricantes,
para o receituario medico, e de-
mais artigos concernentes á phar-
macia. Está vendendo tudo por
preços sem competência.

Ahi se encontram sempre, de
optima qualidade:—Pós, pasta e
elixir dcntifricios,Elixires depura
tivos, Xaropes peitoraes e antias-
thmaticos, Vinhos tônicos, phos~
phatadoSj iodotannicos e íerrugi-
nosos, Remédios para dores de
dentes, Pílulas vermifugas, Injec^
ções e caspsulas antiblennorrha-
gicas, Xarope e soluções antiner
vosas, Maravilha, Específicos de
Humphteys,Tricofero de Barry,
Água florida, Água da Colônia;
Sandalo de Midy e Bretoneau,
Pérolas de terebentina,. Xarope de
angico e de Jucá, Emulsão de
Seott, Água iiigleza, Vinho de ju-
rubeba, Irrigadores, Seiingas,
bicos,, esponjas e ... (tomaria a
pagina do jornal).

Ahi se vendem também espe"
ciaes e saborosos licores de
COCO e de TANGERINA,

Esta pharmacia tão conhecida
pelo escrúpulo" com que avia as
prescyipções médicas e pela modi
cidade de preços, encarrega.se de
analyses de urinas para fins cli
nicos e abre-se a qualquer hora da
noite para todos indistinetamente

** Clinka y^edko-Cirüraka
~—DO—

pr. Celso Caldas
formado pela faculdade de Medicina da, "Capital Fede-

ral e ex-interno dè 1. classe da SantaCaaa de Misericórdia
do Rio do Janeiro, erside n'eeta capital á rua^Formosa n. 22.

Especiálidacles: |?
Partos, moléstias das creanças e vias urinadas.

(joflxulíorio;
Na Fharmacía Francesa, rua Slajor Facundo n. 48, onde

será encontrado todos os dias úteis, das 8 1/2 ás 10 horaa
da manhã o das 2 ás 4 da tarde.

wÉkfLéf

m
<m

m*

Chamados i

Attende a qualquer hora para os misteres de sua pro-fissão.

FtfFÍaleza—CeaFa'.

íSí

*Vf®A

fN}^,

Cartões postaes jío 'PuSíieo z ao ^omnwreio
João Agostinho r da Cunha

declara que nesta data vendeu
ao sr. Antônio José da Costai

Álvaro da Costa Correia, re-a «Padaria Lisbonense» de ida
cebeu directamente de Paris, pelo'propriedade, sita a rua dr. Pedro
o ultimo vapor, um variado sor-'Borges n. 25, com todos os seus
timento de postaes para todos pertences e utencilios, livre e
os gostos. 'desembaraçada completamente.

I Fortaleza, 30 de Novembro dè

Rua S. Pompeu. 78. I João Agostinho da (Jícnlté^

<r 1
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FORTALEZA—CE AR A'—BR AZIL

t

Edições da casa "íBivar *

Arithmetica infantil, com illustrações coloridas, pelo dr.
••Francisco Marcondes Pereira (no prelo) preço 1 vol.
brochado

Noções de Arithmetica. Pra#ca,illustrada com muitas gravuras
^,, pelo dr. Francisoo Marcondes Pereira, br. 1$ cart.
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart,

Mgtbra 
"Elementar, 

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
l,a parte br. 5$ cart.' a mesma obra 2.a parte br. 6$ cart. no prelo)

Noções de Chimica Geral, pelo dr, Francisco Marcondes
Pereiraj br. 5$ cart.'

Todas estas obras foram escriptas de acoordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadaa official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de

('.Ín8trucção do Paiz.
Lições de Geographto'Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu 9.

Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar —Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cort,

Cathecismo da Douttina Christã, por D.Joaquim Joüé Viei*
ra, 1 vol. br.

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
onças

Tabóada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poqwa de Máià, versos, de.; J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lgra Sertaneja, per Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol br. ¦-^> I.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Jiidiciario no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará- por Cesidio de

À. Martins Pereira br."Po^uts 
èompetàs, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br.

Amor 8 Ciúme--drama—-pelo dr. Manoel Segundo 
"Wander-

fi br.

$500

1&500

6$000
6$000

6$000

5$0Ô0

1$000

1$500

$800

V.-EfftM •
A jpfâfoidencia, drama, pelo dr, Manoel Segundo Wanderley

Sfrf
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel

^Segundo "Wanderley, br.
A«"três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A pròthessa, Drama infantil) por Henrique Castriciano, no

; prelo", br.
brande deposito de:

$100-
$100N2'$Ò0'0

2$000
2$000
2$000

3$0Ó0

2$0Õ0

2$000

3$000
2$000

2$0ÒO

2$000

3$000

1$000

1

IiiyilOS 8'òbre instrücçâo
religião.

primaria, segundaria e curso.

SM
5 a-''-mm.

medicina. ,,; . -
direito e jurisprudência,
educação cívica e moral.

-j.j^rP • fl litteratura, etc,;, etc.
DléCíONARÍOS o gramática, selectas e compêndios para estudos das lin—

>$ols:-portugueza, franceza, ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
:'V:' grega.

TRATADOS DE MUZICAS para: piano, violino, mandollno, flauta vio-
JSo, clarineta e compêndios de solfejos.

PAPEIS: almasso, portuguez, officio, amizade, diplomata, phantazia; seda
yjmcores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impressão, assetinado

CA.BTÔÉS de:' visita, phantazia, tarjados, etc.
BNVÍELpPPES: commerciaes-diplomata e officios.. Objectos para Escripto-
rio 6 Repartições Publicas, tintas, etc, etc,

¦.,_/•'> íjiBro^^Papelafia Si vai7 "
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Çfépàiradò* do pfiarmaèèüíicò"**' dx"£èai-
PtóiüLAS DE' VELAME-purga-

tivas e defmrâtiVas.
Empregam-se com o melhor êxito

ots affecções venereas constitucionaes
ligeiras, ou inveteradas,, empingens,
cachexia escrophulosa, tumores, carie
?Oi obíos, e sobretudo nas affecções
SSnereas, que resistem ao mercúrio.
do e ainda de .grande vantagem nas
rnoJentias curanea», syphiliticas, ele-
phantiaeis dos ràbes, erysi pelas brau
eaa, dores rheuinatioaá e ^ottosas, ul-
Qéfúa iú utero, menstruaçâo difficil,

catarrhos da bexiga, tuberculos, mor-
deduras de cobras, etc.

DOSAGEM -Pdrgatiyò: 
|ara adul-

tos, 3 a 5 pilulas. Depurativo: Para
adultos,! pílula á noite.

Cada vidro leva ura prospecto.
Preço de cada vidro .... 2$000

Vendem-se, na fortaleza, nas phar-
macias: Rocha, .Amorim, Franceza,
Pásteúr, Theodorico, Mamede e An*
drade; em Humaytá, na pharmacia
Onulpho; em Quixadá, na pharmacia
Central; no Iguatú, na pharmacia Be-
lisario; e em Quixeramobim, na phar-
macia Humanitária,

ífesíaa©
lllm. Sr. Pharmaceutico José vlnto-

nio de Barros Leal.
José Ribeiro e Silva, Agente do

Correio, e Presidente da Câmara Muni-
cipal de Bôa Viageraf por nomeação
legal, etc. &'•''

Tenho a honra e a satisfação de me
dirigir a V, S. para lhe manifestar o
meu reconhecimento pela cura de mi-
nha neta Alice cora as pilulas de Ve-
lame, fabricadas pbr V. S. Soffria ha
8 raezes duas chagas; usou diversos
remédios e sempre a se considerar o
mal permanecente, quando deparei com
o annuncio das referidas pilulas; man-
dei vir uma caixa e só com o uso*
desta restabeleceu se. Dos detalhes que
precedem pode fazer o uso que lhe
approuver. Sou de V. S. Am.0 Obr.
e Cro.

José Ribeiro da Silva.
Setembro de 1904.

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros,Leal
Tenho a intima satisfação de me

dirigir a V, S. communicando o resul-
tado maravilhoso das pilulas de Vela-
me de sua fabricação.

Achava-me seriamente atacado de
rheumatismo e diversos eczemas pelo
corpo, produzindo-me incommoda co-
michão, e com o uso das referidas pi-
lulas, em numero de quatro frasquinhos,
fiquei perfeitamente curado. Sou hoje
tão apreciador dellas, que as tenho
applicado e com optimo proveito ás
pessoas de minha familia, como as de
meu conhecimento. Sou de V. S. am/
att.- e obr.'

Paul Juljen.

Director da Officina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Vieira Sobrinho, na
rúa-Floriano Peixoto n. 42,

Fortaleza 26 de agosto de 1905,
Rira. Sr. Pharmaceutico José Anto*

nio de Barros Leal.
Tenho a honra de me dirigir a V.

S. para referir-lhe uma cura effectuada
com as pilulas de velame de sua fa-
briéaçâo.

Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coceiras, bem como
de uma dôr na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso tratamento a qüe
me havia submettido cora distineto
medico desta cidade; entretanto que
com o uso das referidas pilulas fiquei
perfeitamente bom.

Fica V. S. auetorizado a fazer desta
minha carta o uso que entender. Sou
pe V. S. am.* att.- e cr.*

Luiz Rolim da Nobrega.
2.* official da secretaria de justiça.
vllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Attesto ter soffrido déum rheuma*-.

tismo articular agudo, e que depois
do uso de alguns medicamentos, queme restabelecia apparentemente, fiz
uso das pilulas de velame fabricadas
por V. S. com que fiquei perfeitamente
bôa. Poderá V. S. usar desto como
buizer.

De V. S. civ att/ e obr.*
Maria do Rosário Nogueira Fernan-
des. Quixeramobim, 30—5 —1905.

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Ten o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda, e achando-me gravemente
doente, usei o especifico Pessoa, e não
obstante achavJr-me ainda completa-
mente cego depois de dois dias de
uso daquelle medicamento, quando so-
solvi usar as pilulas de velame fabrica-
das por V. S., e em abono da verdade
affirmo que com o uso da primeira pi-lula, que me produziu abundante obra,
senti que avista me voltou immediata-
mente, accen uando-se a melhora até
côinpleta cura, W

Pode usar desta como qúizer queèm todo tempo confirmarei tudo o
que digo.

De v. s. am. att. e obr,
A rogo.de . jFrancisco Alexandre...Nunes. <jGonçalo Sobreira 'Pimentel.

Como testemunhas:
Conrado Barroso de Oliveira.

Antônio Henrique de Almeida.
Quixeramobim, Agosto de. 1905.

e/J es &PS. lôvKããopzs
José Ferreira Lima, tehpnte coronel

da Guarda*Nacionalrinteádénte munf-
cipal de Cratheús, etc.

Attesto que as pilulas-de Velame fa-
brica.das. pelo pharmaceutico, José An-
tonio de Barros Le 1 são de optimo
resultado para o caso que venho ex-
por ;-*-Appliqüei'-as em uma bezerra I

que se achava prostrada, sem querer
absolutamente mamar, conservando-se
sempre oom o focinho no chão, e es-
pumando muito, sendo certo que, uma
vez fazendo uso das referidas pipulas,
primeiramente usando como purgativo
dez pilulas e depois cinco, o.ahimal fi _„ i;i ,. U(J(,cou radicalmente curado. O quéattes- José Appollonio de Castro Pimentel

dios, sem resultado, usei o vosso Pieu-
rito!, cujo effeito foi prompto o ef ficaz.

Agradecendo a offorta e a cura, ro-commendo a todas as pessoas que solffrem das

to em fé de meu cargo, podendo fazer
deste ouso que lhe convier.

Cratheús, 17 de Novembro de 19.04.
O intendente municipal,

José Ferreira Lima.

Pleuritol
E' este o melhor preparado até ho-

je conhecido para as moléstias do ap-
parelho respiratório, como pleurezia,
bronchite, pneumonia, asthma e influ-
enza, bem com para as febres inflam-
matorias, sezões o sarampo.

Encontra-se nos seguintes depósitos :
Fortaleza : Pharmacia Rocha, Amorim,
Pasteur, Franceza, Theodorico, Andra-
de e Mamede; Quixadá: Pliarmacia
Central; Humaytá: Pharmacia Onul-
pho ; Baturité : Pharmacia Mattos; I
guatú: Pharmacia Belisario"; Quixera-
mobim : Pharmacia Humanitária.

c/llíesí<aaos
Attesto que a minha filha, Clotilde

Frauklim de Lima, soffria de uma
bronchite, que me tornava um
tanto apprehensiva. Por conselho de
pessoas de minha intimidade, resolvi
faze Ia entrar em 

'tratamento 
com o

«Pleuritol», medicamento composto
pelo distineto pharmaceutico José An-
tonio de Barros Leal, e graças á sua
inexcedivel efficacia em taes casos, con-
seguiu ella ficar completamento resta
belecida com o uso de um único fras-
co. O exposto sendo a expressão da
verdade me assigno.

Fort. 1-9-05.
Maria Luiza Franhlim. de Lima,

Illnio. Snr. Pharmaceutico Barros
Leal.

Declaro que, achando-se eüfermissi-
ma a minha ex-escrava Maria da Con •
ceição e começando a moléstia por uma
forte influenza, não sei si pelo facto de que as peça. De v. s cr, att obr
já estar ella em adiantada edade e ao
mesmo tempo soffrer muitas privações,
portanto já muito enfraquecida, o cer

mesmo ser de poucos dias a sua vida.
A pobre velha tinha febre ardente, pai-hdez cadavenca, tosse desesperadora Samuel Zozyno Nogueira Fernandes

a todas as pessoas quevias respiratórias o usodesse remédio sem rival em taes casos.
p.e cr. o obr.Do

Quixeramobim,17 de Dezemb. 1903

IUm.Sr. Pharmaceutico Barros LealMeus cumprimentos. E' de meu de-ver vos dirigir esta humilde cartinha,como prova de minha eterna gratidãoem vista do rQsultado milagroso dovosso preparado denominado PleuritolComo não ignoraes, achava-se minha"nlha Mana da Expectação, de 11 mezesde edade, com uma febre muito arden*e, e que pelos demais symptomas mui*to se assemelhava a uma pneumoniacomplicada com uma enterite conformehavieis dicto, quando a medicastes ameu pedido. Ainda estou por ver umremédio de effeito tão tapido e prom-pto como esse vosso Pleuritol Nãome cançareiide dizer a todas as pessoasde meu conhecimento o maravilhosoresultado desse preparado em virtudedo qual não haverá mais enfermidadedo peito Aceeitae, illustre bemfeitor dahumanidade, o meu eterno reconheci-mento, e que Deus vos dê muitos an-nos de vida para allivio dos que nade-cem. Vosso cr. att. e obr.
Joaquim Ramos de Freitas.

Quixeramobim, 24 de Dezemb. 1903
lllm. Sr, Pharmaceutico Barros LearUsando o seu preparado o Pleuritolfoi tal_ o resultado colhido na sua ap-

plicaçao, que me atrevo a dizer-lhe nãohaver remédio egual, conforme os svm-
ptom.s da moléstia de que eu soffria.üa muito tempo tinha eu sido atacadoduma bronchite, acompanhada actual-mente com uma forte influenza dè ca-racter perigoso, no entanto um vidroapenas foi .bastante para debellar tãoterrível mal,

Pode v. s,v fazer desta o uso que pre-tender, estando eu sempre prompto adará respeito informaçõéâ a quem quer
Manoel Alexandre Nunes.

Quixeiamobim,17 de Janeiro dei904.Nomes de pessoas que áttestaram,r > „ -•¦• • v; ",#». , . — r"****w-*s 4ut* aiiestaram,to é que avi quasi morta, acreditando e que deixo de dará publicidade nara
. não tornar enfadonho aos leitores .Antônio Henrique de Almeida

fortes dores no peito esquerdo e direi
to, e nas costas, sendo que ao tossir parecia-lhe muitas vezes não poder sup-
portal-as, em virtude de extrema fra-
queza e uma anciã que por vezes pa*recia suspender-lhe a respiração. Usan-
do a enferma um vidro apenas de seu
Pleuritol, foi bastante para completa
cura, sendo notável que logo no pri-meiro dia, a melhora foi muito acen-
tuada e a cura mesmo rápida, Acon-
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prepa-rado sem egual.

Da cr. obr.
Maria da Conceição de Oliveira Barros

Quixeramobim, 22 de Dezembro de
1093.

lllm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Cumpre-me em bem da verdade e

da gratidão dirigir-vos eáta cartinha,
{dando conta do resultado obtido com o'Vossopoderoso preparado 

^denominado
Pleuritol no caso de uma pertinaz in*
fluenza de que fora acommettida mi-
nha boa mãe. Estando ella já em eda-
de. avançada, a moléstia agravou-se
tanto que receiei vêl-a morrer, uma vez
que a tinha feito usar diversos reme-
dios sem resultado.

Neste fim de anno a influenza tem
atacado nesta cidade com tal grávida-de que muitas pessoas tem sido victi-
madas, sendo, perém, certo que ninguém
usou ainda o vosso preparado queíiãose restabelecesse 4 promptamente, Fico
ás vossas ordens e prompta a dar jn-
formações a' respeito a quem precisar.

Da cr. att. e obr.
, Maria das Dores de SanVÁnha.

Quixeramobim, 18 1 1904.

Conrado Barroso de Oliveira
Carlos Álvaro da SUffa-Barras
Raymundo Victoriano da Silva-

D. Maria de SanfAnna Pimentel
D. Laura Barro*

D. Francisco da Motta
ELIX1R DE VELAME E TIF

IODURA.DO,
E' um poderoso medicamento paracombater todas as impurezas de san-

gue, estinguindo completamente asaffecções cutâneas, como:—empingens,
manchas no rosto, darthros, boubas,
cravos, erysipelas brancas, eczemas erheumatismo. Emprega-se ainda comsuecesso nas flores brancas, inflamma
Ções do utero e carie dos ossos.

USO:—Para adultos 2 colheres das
de sopa por dia. Para crianças,2 das
de chá.

Rlfaiaíafia jardim
Continua a trabalhar barato

para todos na rua Floriano Pei-
xoto n. 5'2,A. Visinho a praça do
Ferreira. '

m
m

lllm. Sr. Pharmaceutico BarroíLeal.
Tenho por fim levar ao vosso co-

nhecimento o benéfico resultado *do
vosso Pleuritol no caso de uma enfer-
midade de que era eu o paciente: so-•ffria dor de cabeça, dor no peito, fe-
bre e uma tosse que, por nunca me
deixar, causava-me, em vista do grandeesforço para expellir o catarrho, dores
p jr toda a arcada thora cica.

Já cançado de usar divarsos remei

^infio de 'JuruÊéBa
Preparado de R. Theophilo

Remédio especial contra os enfastés
do fígado e baço. .;-. ¦':, ¦.'?* ,
garrafinha í$5(30

na pharmacia cPontes».

©leos! ©leos!
para catavento

- para machihisrnos
para pintura

e para laní^inhas
Molduras douradas—sortimento, sem; igual.Balanças de bolço: para compradores am-bulantes de couriuhosré pêlleá. .'.'• \"
Çarrapatecidà—aguà infalível -para matar

cafrapató| não é venenosa. "
Massa para matar—formigas, marca caveira,

a mais forte e econômica que se conhece.
Vendem :

Amaral & Mattos. "'
Rüa Formosa 121.
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Josino Siqueira afina Pianos, Órgãos
e concerto de Seraphinas, á íína das
FloreB N. 28.
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